Discurso do deputado José Carlos Aleluia (PFL-BA)

Líder do PFL na Câmara

Data: 18.fev.2003

Local: Câmara dos Deputados

“Sr. Presidente,

Esta é a Casa do povo brasileiro, presidida por V.Exa. Aqui estão os representantes da população, em que pese não haver a proporcionalidade que desejamos entre pessoa e voto. O Estado de V.Exa. e o meu são prejudicados em termos de representação nesta Casa.


V.Exa. optou por fazer seu pronunciamento sentado na cadeira da Presidência - que poderia ter passado ao Deputado Inocêncio Oliveira -, portanto optou pelo simbolismo de falar como Presidente da Câmara dos Deputados.

Eu tenho de saudar, como Líder do PFL, o pronunciamento de V.Exa. Tenho de trazer o meu apoio à idéia de V.Exa. de enriquecer os debates do Plenário, de formar quatro Comissões para discutir as quatro reformas que V.Exa. entendeu mais importantes.


Faço, entretanto, alguns reparos. O primeiro é com referência a pronomes. Em determinado momento, V.Exa. se referiu à diplomacia brasileira e disse "nós" sobre temas que não discutimos. Falou sobre pensamentos de V.Exa. e do Governo a que o partido de V.Exa. pertence.


Todos somos contra a guerra, mas temos divergências quanto às ações da diplomacia brasileira no Governo Luiz Inácio Lula da Silva. 
O primeiro objetivo da diplomacia brasileira tem de ser defender o Brasil e o interesse do seu povo. Tenho dúvidas quanto a isso. Por isso, peço que troque a palavra "nós", que foi citada no momento em que V.Exa. elogiava a diplomacia do Governo Lula. Essa pode ser a posição do Presidente da República e do seu partido, jamais a posição do Parlamento, porque não discutimos o assunto.


Sr. Presidente, V.Exa. mencionou que "nós fomos eleitos". Evidentemente fui derrotado; o candidato eleito foi o Presidente Lula, que pertence ao partido de V.Exa. Portanto, não se aplica à ocasião a expressão "nós fomos eleitos". O PT e Lula foram eleitos. Nós somos e não deixaremos de ser oposição nesta Casa.

V.Exa. deve ouvir e ouve, com muita atenção, esses reparos ao seu pronunciamento, que são únicos, porque se tem portado muito bem como Presidente da Câmara dos Deputados.

 
Permita-me fazer ainda algumas referências ao discurso do Presidente da República, pronunciado ontem neste plenário. Senti que S.Exa. não dispunha do mesmo entusiasmo do dia 1º de janeiro. Os 48 dias de governo não lhe davam a mesma tranqüilidade de antes. S.Exa. passa a apresentar a responsabilidade de um Presidente. E fez um belo pronunciamento.

 
Eu disse, Sras. e Srs. Deputados, que se tratava de um discurso sobre a unanimidade. O Presidente registrou que todos querem a paz. E quem não quer a paz? Afirmou que todos querem combater a fome. E quem não quer combater a fome? Declarou que todos querem controlar a inflação. E quem não quer controlar a inflação? Disse que queremos controlar o déficit público, que queremos aumentar os juros. Não, não queremos aumentar os juros.


O Presidente fez um discurso, uma boa peça literária. No entanto, perdeu a oportunidade de usar a data para apresentar propostas. Hoje, completam-se 49 dias de Governo, e precisamos de propostas. As Comissões que V.Exa. está criando sobre nada podem deliberar, porque a Casa não recebeu propostas. E a ausência de propostas paralisa o Parlamento.

É necessário que os membros do partido do Governo enxerguem que já não são mais oposição e precisam ter um comportamento construtivo, como membros de um Governo.


Tenho de registrar a preocupação do PFL, expressa hoje pelo seu Presidente no Senado, com relação à passividade do Governo, à ausência de agenda, à ausência de propostas e às indecisões. Há um comportamento inadequado no que se refere à microeconomia, com a escolha indevida de dirigentes despreparados para administrar empresas gigantescas, como a PETROBRAS, que não pode ser tratada como uma empresa de fundo de quintal, pois é patrimônio do povo brasileiro.

O Governo, que está sendo relativamente responsável na condução da macroeconomia, não tem tido a mesma sensibilidade quanto aos problemas microeconômicos do Brasil.


Por último, Sr. Presidente, antes de encerrar meu pronunciamento, peço a V.Exa. que conceda a palavra ao Deputado Moroni Torgan, que falará sobre uma grande preocupação do PFL, a segurança pública, que não foi objeto do discurso de V.Exa.”

